
A
seguem contabilizando preju-
ízos. Os moradores do bairro
de Cassange, bairro próximo
à Região Metropolitana de
Salvador, continuam conviven-
do com ruas alagadas e bus-
cam auxílio para ter seus bens
de volta.

Segundo os moradores
do bairro, uma das principais
causas dos alagamentos nas
ruas quando chove é a cheia
da barragem Ipitanga 1, loca-
lizada no bairro de Boca da
Mata, que alimenta o rio tam-
bém de mesmo nome. Este
rio atravessa áreas como os
bairros de Parque São Cristó-
vão e Cassange, desembo-
cando na foz do Rio Joanes,
em Lauro de Freitas, na Re-
gião Metropolitana de Salva-
dor.

A equipe da Tribuna da
Bahia retornou até o local para
conversar com os moradores
e saber com mais detalhes
sobre os prejuízos causados
pelos alagamentos que os
deixaram ilhados por dois
dias. No local, foi possível ver
móveis estragados pela água
jogados no lixo pela popula-
ção. A rua do Colégio Estadu-
al José Tourinho Dantas não
está mais alagada, mas as
aulas ainda não foram norma-
lizadas.

pós as fortes chuvas
dos últimos dias, o
tempo melhorou em
Salvador, mas algu-
mas comunidades
sofreram impactos
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A dona de casa Monique
Santos teve um prejuízo ines-
timável. O nível da água duran-
te os dias chuvosos atingiu a
altura acima do joelho na casa
dela. “Estou morando de favor
por conta desse alagamento.
Tenho dormido com meu filho
pequeno na casa de um vizi-
nho, que me cedeu a sala da
casa dele para eu dormir. E eu
não posso limpar a casa, pois
a Defesa Civil de Salvador (Co-
desal) me informou que se eu
fizer isso, não terei direito a
indenização. Tenho tentado
entrar em contato com a Co-
desal, mas chama, chama e
não atende. Estou atenta quan-
do eles passarem aqui no
bairro, para aí, sim, eu saber
quando vou poder limpar mi-
nha casa e saber da indeniza-
ção. Porque eu consegui um
local para dormir, mas tem vi-
zinhos que não têm local para
dormir”, ressaltou indignada
Monique.

A dona de casa ainda con-
tou sobre as perdas dos bens
materiais. “Perdi guarda-rou-
pa, a geladeira não sei se irá
funcionar. O fogão já nem pres-
ta, porque na hora que alagou,
eu não consegui suspender o
fogão. A cama também mo-
lhou e se eu colocar para se-
car, é bem capaz da madeira
ceder. Já que molhou”, expli-
cou.

Também dona de casa,
Miria Nascimento, moradora
do bairro há 25 anos, contou
que já perdeu as contas de
quantas vezes houve alaga-
mentos e perdeu os bens.
“Nestes 25 anos morando

Homem preso
em tubulação é
resgatado

aqui, sempre que chove, o rio
enche, transborda e vai para
casa de cada um de nós tra-
zendo graves prejuízos finan-
ceiros como psicológicos.
Muitas vezes, procuramos os
órgãos públicos de saúde
para cuidarmos da nossa saú-
de mental. Porque toda vez que
tem uma chuva, ficamos extre-
mamente abalados psicologi-
camente. Ficamos tristes.
Não temos condições de con-
viver nessa situação bem. Já
perdi inúmeras vezes eletro-
domésticos e móveis. Os ór-
gãos públicos praticamente
nos abandonaram. Estamos
cansados de promessas, pre-
cisamos, de fato, da atuação
os órgãos públicos. Já sofre-

PERDAS
Moradores perderam todos os seus pertences devido às fortes chuvas nos bairros Nova vacina chega

ao Brasil para
prevenir doenças

O homem que ficou com
parte do corpo presa em uma
tubulação da rede de esgo-
to do bairro de Saraman-
daia, em Salvador, nesta
quinta-feira (11), foi resgata-
do pelo Corpo de Bombeiros
após mais de 8 horas. O tra-
balhador, identificado como
Johnny Carvalho dos San-
tos, de 29 anos, estava pres-
tando serviço para uma obra
de drenagem da prefeitura,
quando o deslizamanento
aconteceu.

Moradores do Cassange continuam convivendo com ruas alagadas; muitos perderam tudo que tinham

mos demais”, concluiu indig-
nada a dona de casa.

A Tribuna da Bahia procu-
rou a Codesal para saber so-
bre as reclamações dos  mo-
radores de Cassange. Em
nota, o órgão respondeu  que
faz vistorias preventivas e en-
caminhamento de demandas
de serviço para órgãos parcei-
ros. “Não é da competência
prover ressarcimentos de
qualquer natureza. Quando
necessário, faz o cadastra-
mento social de moradores e
encaminha para avaliação na
Secretaria Municipal de Pro-
moção Social, Combate à Po-
breza, Esportes e Lazer (Sem-
pre). Caso não tenham de-
mandado, a solicitação de vis-

toria deve ser feita pelo telefo-
ne 199”.

 Já a Secretaria Municipal
de Promoção Social, Comba-
te à Pobreza, Esportes e Lazer
(Sempre), informou que a equi-
pe técnica realizará visita do-
miciliar às famílias atingidas
pelas consequências das chu-
vas, nas regiões de Cassan-
ge e São Cristóvão, para verifi-
car os impactos sofridos, para
efetuar o cadastramento das
famílias atingidas pela situa-
ção de emergência, realizan-
do escuta qualificada, o preen-
chimento do Cadastro Social,
concessão de Benefícios
Eventuais, encaminhamento
para acolhimento e rede soci-
oassistencial.

As pessoas com 60 anos
ou mais têm uma nova vacina
para proteger a saúde. A
vacina Arexvy, aplicada em
dose única, previne as com-
plicações do Vírus Sincicial
Respiratório (VSR), uma das
principais causas de infec-
ções respiratórias graves,
como bronquiolite e pneumo-
nia em idosos. O imunizante
foi formulado com uma prote-
ína semelhante à encontrada
na superfície do vírus, desen-
cadeando a produção de
anticorpos para fortalecer a
resposta imunológica.   
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